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República de Moçambique

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

(MCTES)

NOTAS DE INTERVENÇÃO DA EXCELENTÍSSIMA SENHORA SECRETÁRIA PERMANENTE DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
ENGa. NLISA SANDRA MIQUIDADE
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DO SEMINÁRIO HÍBRIDO SOBRE A MEDIÇÃO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO E, USO DE DADOS DEMOGRÁFICOS PARA O DESENVOLVIMENTO – 03 a 05.05.2022
Local: Hotel Radisson Blue, Cidade De Maputo
Maputo, 04 de Maio de 2022



Excelentíssimos Senhores Representantes da Agência de Desenvolvimento de África (AUDA-NEPAD);

Excelentíssimos Senhores Representantes da Agência de Cooperação do Brasil (ABC);

Excelentíssimos Senhores Representantes do Escritório da Commonwealth na Embaixada do Reino Unido no Brasil (UK-FDCO);

Excelentíssimos Senhores Directores Nacionais e Representantes do Instituto Nacional de Estatística (INE), Ministério da Saúde (MISAU), Instituto Nacional da Saúde (INS);
Excelentíssimo Senhor Representante do Fundo das Nações Unidas para a População (FNUAP);

Excelentíssimos Senhores Directores e Quadros do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e, do Fundo Nacional de Investigação;

Estimados Técnicos do Órgão Central e Pontos Focais dos Serviços Provinciais de Assuntos Sociais (SPAS);
Estimados Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores;
1.  Constitui para nós, Governo, através do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e, para mim em particular, uma satisfação e honra em participar da presente Cerimónia de Abertura do Seminário sobre a Medição da Ciência, Tecnologia e Inovação e, uso de dados demográficos para o desenvolvimento, evento que decorre aqui na Cidade de Maputo, de 3 à 5 de Maio corrente;
2.  Assim, permitam-nos que saudemos à todos os presentes por terem respondido positivamente ao nosso convite para, em conjunto, partilharmos informações de interesse das nossas instituições e, sobretudo, do sistema estatístico nacional, tais como:

(i) Metodologia para Medição de Investigação Científica e Desenvolvimento Experimental e Inovação;
(ii) Instrumentos de Recolha de Dados Actualizados de Investigação Científica e Desenvolvimento Experimental e Inovação;

(iii)  A integração em tempo real entre Sistemas Nacionais de Planificação e Vigilância Demográfica, Dados de Saúde, Dados dos Registo Civil e Estatísticas Vitais em Moçambique;

(iv) O tema Saúde e Desenvolvimento, no qual vai ser analisado o aproveitamento de dividendos demográficos do Continente Africano como uma vantagem para a transformação socio-económica; e
(v) Perspectivas da implementação em Moçambique, da Fase Piloto do Projecto Trilateral Reino Unido, Brasil e África;
Minhas Senhoras 
e meus Senhores,
3.   Em reconhecimento do papel que as estatísticas têm jogado no processo de tomada de decisões e planificação correcta de actividades, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, na qualidadade do órgão Delegado do Instituto Nacional de Estatística, tem desenvolvido esforços para assegurar a realização regular do Inquérito de Investigação Científica e Desenvolvimento Experimental e, do Inquérito de Inovação nas Empresas, com o propósito de colocar os produtos estatísticos à disposição de todos interessados, incluindo a Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), União Africana (UA) e Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (​UNESCO);
4.  O Relatório do Inquérito de Investigação Científica e Desenvolvimento, referente ao ano de 2018, indica que a Despesa Bruta como percentagem do Produto Interno Bruto (PIB) foi de 0,36, que é um valor que ainda está aquém da meta de 1% definida na Estratégia Africana de Ciência, Tecnologia e Inovação da União Africana (STISA-2024);
5.  De igual forma, o Relatório do Inquérito de Inovação nas Empresas, referente ao período de 2016 à 2017,  mostra que de um total de 258 empresas, apenas 40% desenvolveram actividades de inovação e, destaca ainda, que as mesmas empresas inqueridas, consideraram constituir grandes obstáculos à Inovação, quatro aspectos principais, como sejam: 
· falta de informação para realização da inovação;
· inovação como processo muito complexo;
· risco de exposição de informação confidencial; e
· falta de pessoal qualificado e recursos financeiros.

6.  Este quadro de constrangimentos, ora referenciado, mostra que o Governo deve consolidar medidas de política que promovam o aumento do volume de investimento na pesquisa e inovação, que estimulem um ambiente cada vez mais favorável para a realização da inovação e que atraia as empresas para realizarem a inovação, entre outras medidas;
7.  Por isso que o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior continua investindo no domínio da produção e, disponibilização de estatísticas de investigação científica e de inovação empresarial, numa perspectiva de instrumentos de apoio ao processo de tomada de decisão;
Minhas Senhoras

e meus Senhores, 
8.  Assim, vale lembrar que no quadro das suas atribuições, enquanto Órgão Delegado do Instituto Nacional de Estatística, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior procedeu ao lançamento de três operações estatísticas, em Novembro de 2021, na Cidade de Nampula;
9.  Esse processo que ainda decorre à escala nacional e, que se espera que esteja concluído até Junho do ano em curso, 
envolve instituições de investigação científica e de inovação, empresas de base tecnológica e instituições do ensino superior e, vai culminar com a publicação do 6o. Relatório de Investigação Científica e Desenvolvimento Experimental, referente ao ano de 2020 e, 3o Relatório de Inovação nas Empresas, referente ao período de 2019 à 2021;
10. Importa constatar também, que apesar do Governo colocar produtos estatísticos à disposição dos usuários, quer através do órgão reitor – Instituto Nacional de Estatísticas – quer através dos Órgãos Delegados do INE (ODINES), ainda persistem inúmeros desafios na produção de estatísticas ao nível nacional, como sejam: 
(i) melhorar a eficiência na recolha, processamento e divulgação com recurso às Tecnologias de Informação e Comunicação; 
(ii) diversificar os produtos estatísticos de Ciência, Tecnologia e Inovação para satisfazer as necessidades dos usuários; e 
(iii) assegurar a pontualidade e regularidade de disponibilização dos produtos colocados à disposição dos usuários;
11. O potencial e a importância das estatísticas para a governação, planificação e desenho de políticas é, não só Inquestionável, como também, um aspecto que domina a agenda de organizações internacionais de que Moçambique

é membro, como seja, a SADC, a União Africana e a UNESCO;  

12. Por isso, o Governo de Moçambique e, o Ministerio da Ciencia, Tecnologia e Ensino Superior, encara com muita responsabilidade e ansiedade a implementação da Fase Piloto do Projecto Trilateral Reino Unido, Brasil e África e vê nela uma excelente oportunidade para incrementar inovações qualitativas nas operações estatísticas que desenvolve à luz do mandato recebido do Instituto Nacional de Estatísticas.

13. Deste modo, esperamos que os participantes do presente seminário que são actores da área de Estatística em diferentes instituições do Estado, consolidem os seus conhecimentos sobre a manipulação de dados demográficos para a formulação de políticas com base em evidências e estes também tenham capacidade de produzir Indicadores de ciência e tecnologia fiáveis e colocadas atempadamente à disposição de entidades interessadas, incluindo singulares e pessoas colectivas.
Distintos Convidados,
14. Permitam-nos que façamos uso do presente momento para agradecer pela escolha de Moçambique para beneficiar da assistência técnica e financeira no âmbito da implementação do Projecto Trilateral Reino Unido, Brasil e África;
15. Temos expectativas que à curto, médio e longo prazos, Moçambique possa beneficiar de mais oportunidades de assistência técnica e financeira no âmbito desta iniciativa Trilateral Reino Unido, Brasil e África e, quiçá, se estabeleça um programa anual de capacitação e financiamento das operações estatísticas nacionais;
16. O nosso desafio na área de Estatísticas, como Órgão Delegado do Instituto Nacional de Estatísticas, passa pelo aprimoramento da eficiência e regularidade na produção e disponibilização dos produtos estatísticos, incluindo a adopção de tecnologias de informação e comunicação. Por isso, queremos sublinhar o valor acrescentado que esta parceria estratégica vai trazer para o sistema nacional de estatísticas de Moçambique e, para o domínio de estatísticas demográficas, de forma particular;
17. Antes de terminarmos a nossa intervenção, gostaríamos de transmitir os nossos agradecimentos à todos quanto se disponibilizaram em participar neste seminário tão importante para o nosso País e para o fortalecimento do sistema estatístico nacional;
18. Nesta ordem, no âmbito do presente evento, convidamos e encorajamos aos presentes para uma vigorosa participação nos debates, por forma que o seminário produza resultados sólidos e desejados;
19. Com estas palavras, declaro, oficialmente aberto o Seminário sobre a Medição da Ciência, Tecnologia e Inovação e uso de dados demográficos para o desenvolvimento, evento de dois dias, que decorre desde ontem, 03 de Maio corrente, aqui na cidade de Maputo;
20. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 04 de Maio de 2022.
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